
... o destino inexorável deu-lhe 
o poder e a grandeza de servir a 
humanidade ...

Karel Rokitansky (1876)
Ao cadáver, respeito e agradecimento

5 - O que se deve fazer para doar o corpo?

A doação do corpo para o ensino e pesquisa é uma 
decisão pessoal que deve ser bem examinada e dis-
cutida com a família. A decisão deve ser feita pelo 
doador, mas a família deve estar de acordo e au-
torizar a doação após a morte. A identificação dos 
doadores e todas as informações fornecidas per-
manecem estritamente confidenciais e serão arma-
zenadas em um banco de dados da Faculdade de 
Medicna da UFMG. É necessário preencher o “Termo 
de Doação”, que deve ser assinado pelo doador e 
por duas testemunhas. 

6 - Mesmo que não tenha havido a doação 
em vida, ela pode ser realizada pela família 
após a morte?

Sim. Para isso, deve ser feito contato com a Facul-
dade de Medicina da UFMG. O tempo decorrido en-
tre a morte e a preparação do corpo é importante, 
pois períodos muito longos podem inviabilizar a 
doação.

6 - Os familiares do doador podem desistir 
da doação?

Sim. Assinar o termo de doação não impede a de-
sistência da doação, que pode ocorrer a qualquer 
momento.

Para mais informações, acesse o site do 
programa de doação de corpos da 
Faculdade de Medicina da UFMG.

www.medicina.ufmg.br/vidaaposvida/
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Contatos:
3409-9739 (Inscrição)
3409-9670



Os professores responsáveis irão explicar detalhada-
mente todo o processo, tirar dúvidas e esclarecer to-
dos os passos da doação.
 
O próximo passo é assinar um termo e receber ins-   
truções finais. Tudo é feito sob sigilo, respeitando-se, 
sempre, as leis que tratam do processo e os princí-
pios éticos e morais.

A transformação tecnológica dos cursos de me-
dicina do país, com a introdução de manequins 
e outras máquinas, não conseguiu dispensar a 
mais completa maneira para estudo da anato-
mia: o próprio corpo humano. São os cadá-
veres, com todos os seus detalhes e até mesmo  
suas imperfeições, que permitem a integração 
completa entre teoria e prática.
 
Na Faculdade de Medicina da UFMG, a falta 
de corpos é um problema antigo que, aos pou-
cos, vem sendo sanado com a doação por pes-
soas interessadas em contribuir com a formação 
dos futuros profissionais da saúde.
 
Promova a vida mesmo após a vida: seja um 
doador. Cadastre-se e autorize o uso do seu 
corpo para o ensino daqueles que serão médi-
cos, enfermeiros, dentistas, fonoaudiólogos e 
tantos outros a serviço da saúde humana.
 

Como ser um doador
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Depoimentos

Legislação

Dúvidas Frequentes

“Fazemos parte de uma sociedade com valores tão 
fugazes que o estudo de um cadáver, mais do que 
ensinar sobre anatomia, nos incita a questionar sobre 
o sentido da vida.”

Maria Cysne, estudante do 8º período 
do curso de Medicina da UFMG.

“O uso de cadáveres é muito importante para o en-
sino de anatomia nos cursos da área de saúde, tanto 
pelo aspecto técnico quanto pelo humanístico. Por 
isso, somos gratos aos doadores.”

Humberto Alves,
Professor de Anatomia UFMG

Doar o corpo é uma forma de dar continuidade a 
novas descobertas e conhecimentos. O corpo deve 
ser aproveitado, e não descartado.

Myrna Edna Teixeira Silva,
Pedagoga e Doadora.

De acordo com o artigo 14 da Lei n° 10.406/2002 
(Código Civil Brasileiro) é válida, com objetivo 
científico, ou altruístico, a disposição gratuita do 
próprio corpo, no todo ou em parte para depois 
da morte. O ato de disposição pode ser livre-
mente revogado a qualquer tempo.

1 - Quem pode doar o seu corpo? 

Qualquer pessoa maior de 18 anos que tenha a in-
tenção de doar. Menores de 18 anos podem tornar-
se doadores se a família consentir. A doação após 
a morte, em qualquer caso, só será efetivada com 
consentimento da família.

2 - O doador ou a família recebe algum 
pagamento pela doação do corpo?

Não. As leis brasileiras proíbem que haja pagamento 
por corpos humanos ou órgãos internos.

3 - Quais são os gastos para o doador e sua 
família?

Não existem custos adicionais. A família realiza o 
velório normalmente, se assim desejar, sendo respon-
sável por seu custo. A família também é responsável 
por contatar a Faculdade de Medicina quando ocor-
rer o óbito. A partir deste momento, a Faculdade de 
Medicina se responsabiliza pelos gastos.

4 - São aceitos corpos dos quais os órgãos 
foram removidos para doação? 

Sim. A doação de órgãos para transplante não im-
pede a posterior doação do corpo. Cada caso deve 
ser avaliado individualmente.

Agende uma entrevista pelo telefone (31) 3409-9739 
ou procure, pessoalmente, atendimento na 
Faculdade de Medicina da UFMG.
Endereço: Avenida Alfredo Balena, 190, sala 
21. Santa Efigênia, Belo Horizonte – Minas 
Gerais.Horário de atendimento: 14h às 19h.


